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Resumo

O presente artigo traz dados iniciais do projeto de pesquisa, em andamento, que será realiza-
do no Empreendimento Mundo Vivo, restaurante, ovolactovegetariano, localizado no Jardim 
das Esculturas, distrito de São João dos Mellos, no município de Júlio de Castilhos/RS. O 
objetivo da pesquisa ‘será traçar o perfil do empreendimento observando-se, dentre outras 
questões, a sustentabilidade potencial dos produtos, fomentando a saúde no espaço rural. A 
Metodologia compreende a investigação na forma de estudo de caso. A pesquisa possui o 
modelo exploratório descritivo, a coleta de dados e um roteiro para entrevistas. Resultando do 
perfil, o espaço ovolactovegetariano, surge como estilo alimentar dos proprietários atrelados 
a possibilidade de renda extra através de serviços diferenciados aos visitantes. Além disso, 
os desafios levaram a evolução pessoal de proprietários e colaboradores, por essa razão, 
prospera a crescente demanda por visitação.
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Abstract

This article presents initial data of the research project, in progress, that will be realized at 
Empreendimento Mundo Vivo, a restaurant, ovolactovegetariano, located in Jardim das Escul-
turas, São João dos Mellos district, in the municipality of Júlio de Castilhos / RS. The objective 
of the research will be to outline the entrepreneurial profile, observing, among other issues, the 
potential sustainability of products, promoting health in rural areas. The methodology compri-
ses research in the form of a case study. The research has the descriptive exploratory model, 
data collection and a script for interviews. Resulting from the profile, the ovolactovegetarian 
space, appears as the food style of the owners tied to the possibility of extra income through 
differentiated services to the visitors. In addition, the challenges have led to the personal evolu-
tion of owners and employees, and for this reason, the growing demand for visitation is thriving.
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Introdução 

O Brasil dispõe de uma vasta diversificação ruralista, o que propicia aos produtores 

agrícolas desenvolver estratégias de diversificação de empreendimentos que abrange 

o espaço rural como possibilidade de aumento no faturamento e melhoria da quali-

dade de vida familiar. Benetti, Deponti e Hammel (2015) refere que as intervenções 
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populares desencadeiam o desequilíbrio da natureza em prol de benefícios, visto que 

a produção agrícola necessita de componentes ambientais. Para tais mudanças no es-

paço rural difundem-se oportunidades não agrícolas em contrapartida as tradicionais 

utilidades do solo caracterizado como o novo rural.

O advento de sustentabilidade surge na premissa da conservação do sistema ao lon-

go do período conduzido por adaptabilidade, diversidade, resiliência e equidade do 

conjunto e com isso a reciprocidade em dimensões econômicas, social e ambiental 

no espaço, isto é, o progresso local sustentável, assumindo o compromisso vindouro 

(NOGUEIRA e BRASIL, 2016).

De acordo com Teixeira et. al. (2006), o vegetarianismo abrange quatro grupos de 

ações dentre eles ovolactovegetariano, que norteiam a dieta com ausência de carne, 

porém permitindo o consumo de ovos e laticínios. Destaca-se por ser o mais comum 

dos tipos de vegetarianismo. Os motivos da mudança de hábitos se perpetuam na 

compaixão com os animais, contudo atinge também aqueles visitantes que preconi-

zam alimentação saudável ou buscam por novas experiências culinárias (COUCEIRO 

et. al 2008). Conforme Bueno (2009), alguns motivos que levam os indivíduos ao ve-

getarianismo estão intrínsecos a quantidade de vegetais consumidos, e as questões 

éticas, ambientais, religiões e saúde.

O Jardim das Esculturas (Figura 01) está localizado na Quarta Colônia de Imigração 

Italiana. Inaugurado em março de 2005 por um dos moradores da comunidade de São 

João dos Melos. O jardim possui uma área estimada em 6.000 m² onde está setorizado 

em ambiente de recepção aos visitantes; um espaço interno com exposição de obras 

em madeira; o setor externo, onde estão as obras esculpidas em pedra de arenito; o 

galpão onde são feitas as esculturas; a trilha, dimensionada em 1,200mt e, finalizando, 

o restaurante, objeto desta pesquisa, que possui obras próprias expostas (BENETTI, 

DEPONTI E HAMMEL 2015).

Localizado ao lado do Jardim das Esculturas, o empreendimento Mundo Vivo desen-

volve culinária alternativa. A rotina do estabelecimento envolve atividades aos sábados, 

domingos e feriados. Em outros momentos, o ingresso ao Jardim e ao Restaurante 

ocorre somente através de reserva antecipada. O local oferece refeições baseadas na 

dieta ovolactovegetariana, motivo pelo qual se pretende estudar mais detalhadamente 

e identificar o perfil do negócio aliado à decisão de sustentabilidade no espaço rural.
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Material e Métodos

O presente estudo de caso se dará através do modelo exploratório descritivo, espe-

cialmente que aborde o rural como empreendimento. Os dados serão obtidos através 

da aplicação de questionário semiestruturado e entrevista que será realizada, através 

da comunicação via web e o encontro presencial, organizado de acordo com a dispo-

nibilidade da respondente. Por essa razão, as respostas registradas, os documentos, 

as anotações de campo e o conteúdo das visitas servirão de referência para a confir-

mação do resultado.

Resultados e discussão

O restaurante foi inaugurado (figura 01) no ano de 2012 e surgiu como herança de 15 

anos do estilo alimentar dos proprietários o qual oferece comida ovolactovegetariana, 

servida em cafés e almoços (Figura 02).

Figura 01 – Fachada do empreendimento Mundo Vivo

 

Figura 02 – Pratos ovolactovegetarianos.
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Serve aproximadamente quinhentas refeições mensais. O empreendimento utiliza 

maior parte dos produtos vegetais adquiridos na comunidade local. Existem duas pes-

soas para a manipulação dos alimentos; mais um colaborador para fazer a recepção 

aos clientes.

Alguns produtos disponibilizados no Empreendimento Mundo Vivo: a) Pratos (Omele-

tes, Pastel de ricota, Refogados de legumes, Mix de folhas verdes, Arroz); b) Bebidas 

(Águas saborizadas, sucos naturais, cervejas artesanais); c) Doces (Bolo de rosas e 

nozes; Frutas em calda; Bolo de lavanda e laranja).

O restaurante caracteriza-se por ser um negócio familiar, visto que trabalham no local 

quatro pessoas do mesmo núcleo familiar. Quando necessário é contratada um diaris-

ta para atender a demanda.

Como estabelecimento alimentar diagnosticou a necessidade de nutricionista, porém 

encargos da atividade e o preconceito com estilo ovolactovegetarianismo tornou em-

pecilho, sendo assim o cardápio é desenvolvido pela proprietária e manipulação dos 

alimentos pela colaboradora Claudia Bertoldo (Figura 04).

A qualificação dos funcionários é uma necessidade frequente do empreendimento, 

por isso o Mundo Vivo dispõe de colaboradores com conhecimento empírico na área 

alimentar, entretanto com déficit na nutrição vegetariana, em razão da ausência de 

instituições de ensino voltado ao seguimento vegetariano.

No site do Jardim das Esculturas são postadas informações sobre a programação do 

final de semana do jardim, bem como a possibilidade de agendamento para almoço 

e café ovolactovegetariano do restaurante e fotos de alguns momentos dos visitantes, 

como principal forma de divulgação.

Conclusão

A presente pesquisa trouxe um recorte inicial sobre a realidade do Empreendimento 

Mundo Vivo, tendo como referência a análise ambiental do restaurante e conversa in-

formal com a responsável pelo negócio.

O trabalho identificou o tipo de alimentação oferecida no restaurante, o número de pes-

soas envolvidas na produção dos alimentos e recepção aos clientes, algumas caracte-

rísticas do layout do ambiente; os principais pratos oferecidos, a quantidade média de 

refeições ofertadas e, de uma maneira geral, pode-se perceber como ocorre a gestão 

do negócio. Também foram identificados entraves para o funcionamento, considerado 

pela gestora, tais como profissionais especializados ao tipo de alimentação ofertada.
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A pesquisa terá continuidade, o que pretende-se revelar com maior precisão as ca-

racterísticas do empreendimento rural, até o presente momento, de origem familiar, 

para assim, traçar o perfil do negócio; identificar a origem da matéria prima dos produ-

tos alimentícios utilizados no restaurante; fazer uma análise da alternativa nutricional; 

identificar a existência da prática de aproveitamento integral de alimentos e identificar 

a existência ou não de ações sustentáveis no local. Este projeto faz parte da linha de 

pesquisa ‘agricultura, mercados e comercialização’ do Núcleo de Estudo em Agroeco-

logia e Produção Orgânica de Júlio Castilhos - NEA JC.

Os resultados apresentados e discutidos, inicialmente, preconizam as mudanças so-

ciais e econômicas do espaço rural e estimulam a diversidade, além do que, a melhoria 

da qualidade de vida dos locais. Constata-se que a pesquisa instigará novos estudos 

em âmbito de sustentabilidade do Jardim das Esculturas e que dilatem a interligação 

com o Empreendimento Mundo Vivo, para fortalecer atividades complementares, em 

um nicho de mercado beneficiado pela gastronomia Ovolactovegetariana presente no 

espaço rural.
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